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História  
          
           Em 18 de dezembro de 1934, pelo Decreto número 5788, foi criado o município de Getúlio 
Vargas, emancipado este dos municípios de Erechim e Passo Fundo. Interessante é o fato de 
Colônia Erechim e Erechim, serem as denominações da atual cidade de Getúlio Vargas, não da 
atual Erechim que naquela época chamava-se Colônia Boa Vista.   
         No início do povoamento da atual sede de Getúlio Vargas deu-se pelo ano de 1908, tendo 
passado a categoria de vila ao mesmo tempo, sede de município. Não rezando a origem cristã de 
nossa colonização, este município também  tem sua Padroeira- Nossa Senhora Imaculada da 
Conceição.   
         O novo município pleitiava, também seu tradicional nome Erechim, reivindicação de caráter 
sentimental das mais justas, de vez que fora Sede da Colônia do mesmo nome tal fora a 
denominação da localidade por longos anos, ao passo que o município a que pertenceram até então, 
tinha contrariamente à tradição Brasileira, sua sede com o nome de José Bonifácio (atual Erechim).  
        Foi esse nomeado pelo Governo do Estado, tendo em virtude disto, o presidente da Comissão 
Emancipatória, Sr. Mathias Lorenzon, em Palácio, sugerido o nome de "Getúlio Vargas", em 
homenagem ao presidente da República, sugestão esta aprovada pelo interventor Federal, General 
Flores da Cunha. 
 
Gentílico: getuliense  
 
Formação Administrativa 
 
         Elevado à categoria de município com a denominação de Getulio Vargas, pelo decreto nº 
5788, de 18-12-1934, desmembrado dos municípios de Erechim e Passo Fundo. Sede no atual 
Getulio Vargas. Constituído de 3 distritos: Getulio Vargas, Erebango, ambos desmembrado do 
município Erechim e Sete de Setembro desmembrado do município de Passo Fundo. Instalado em 
24-03-1935.  
   Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município é constituído de 3 
distritos: Getúlio Vargas, Erebango e Sete de Setembro.  
         Pelo decreto lei estadual nº 7199, de 31-03-1938, o distrito de Sete de Setembro tomou a 
denominação de Charrua.  
         No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 3 
distritos: Getúlio Vargas, Charrua (ex-Sete de Setembro) e Erebango.   
         Pela lei municipal nº 92, de 22-10-1949, foram criados os distritos de Floriano Peixoto e 
Ipiranga, ambos (ex-povoado), com território desmembrado dos distritos de Getulio Vargas e 
Charrua e anexado ao município de Getúlio Vargas.   
         Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 5 distritos: Getulio 
Vargas, Charrua, Erebango, Floriano Peixoto e Ipiranga.  
         Pela lei estadual nº 2667, de 09-08-1955, o distrito de Charrua foi transferido do município de 
Getulio Vargas, para constituir o novo município de Tapejara.  
         Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 4 distritos: Getulio 
Vargas, Erebango, Floriano Peixoto e Ipiranga.  
         Pela lei estadual nº 496, de 25-10-1966, é criado o distrito de Rio Toldo e anexado ao 
município de Getulio Vargas.  
         Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído de 5 distritos: Getulio 
Vargas, Erebango, Floriano Peixoto, Ipiranga e Rio Toldo.  
         Assim permencendo em divisão territorial datada de 1-VII-1983.  
         Pela lei estadual nº 8557, de 11-04-1988, desmembra do município de Getulio Vargas o 
distrito de Erabango. Elevado à categoria de município.   
         Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído de 4 distritos: Getulio Vargas,  
Floriano Peixoto, Ipiranga e Rio Toldo.  
 



         Pela lei estadual nº 8568, de 20-04-1988, alterada em seus limites pela lei estadual nº 8999, de 
11-01-1990, desmembra do município de Getulio Vargas o distrito de Ipiranga. Elevado á categoria 
de município com a denominação de Ipiranga do Sul.   
         Em divisão territorial datada de 1991, o município é constituído de 3 distritos: Getulio Vargas,  
Floriano Peixoto e Rio Toldo. 
         Pela lei              nº        ,             , é criado o distrito de Souza Ramos e anexado ao município 
de Getulio Vargas.      
         Pela lei estadual nº 10636, de 28-12-1995, desmembra do município de Getulio Vargas o 
distrito de Floriano Peixoto. Elevado á categoria de município.  
         Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído de 3 distritos: Getulio Vargas,  
Rio Toldo e Souza Ramos. 
         Assim permencendo em divisão territorial datada de 2007.  
  
           
 
 


